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Com a presen-
ça do secretário 
de   Agricultura, 

Pecuária e Abastecimen-
to, Alceu Grapeggia e do 
coordenador da Defesa 
Municipal Civil Paulo de 
Jesus, o prefeito Vander 
Masson recebeu em seu 
gabinete uma equipe de 
servidores do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) para tra-
tativas referentes ao Censo 
Agropecuário, Florestal e 
Aquícola que acontecerá 
no ano de 2027 em todo o 
Brasil.

De acordo com o prefei-
to, a visita teve por objeti-
vo uma apresentação mais 
específica do censo, com 
previsão de início para 
março do próximo ano. 

Além de apresentar os 
passos do trabalho a ser 
desenvolvido, a reunião 
teve por objetivo anunciar 
que para o desenvolvi-
mento de pesquisa e con-
tagem, haverá a contrata-
ção de mão de obra, sendo 
no total de 24 vagas ape-
nas para Tangará da Serra. 
“Então, é importante já 
ficarem atentos, que vão 
ser ofertadas as vagas para 
os recenseadores atuarem 
no ano que vem, de acor-
do com o edital”, pontua 
Masson.

A apresentação foi reali-
zada pelo servidor do IBGE 
e Supervisor de Coleta e 
Qualidade, Lemuel Perei-
ra da Costa, que ressalta 
que as vagas serão para 
moradores que conhecem 
o município. “Estaremos 
realizando um processo 
seletivo para contratação, 
o edital está previsto para 
acontecer até o fim do 
ano, então contamos com 
a presença e a inscrição de 
todos da região de Tangará 
da Serra, lembrando que 
a nossa preferência é que 
sejam contratadas pessoas 
aqui da região que já co-
nhecem todo o território”, 
explica. 

“O Censo Agropecuário 
é aquela pesquisa que vai 
trazer a realidade da pro-
dução do Brasil, e é mui-

to importante para estar 
mostrando a realidade 
da produção e também, 
futuros investimentos 
para a região de Tangará 
da Serra. É através des-
se censo que as empre-
sas vão fazer as análises 
estratégicas delas para 
fazer futuras instalações 
na região. Então, conta-
mos com a colaboração 
de toda a população, de 
todo o produtor rural 
para transparecer essas 
informações para o IBGE, 
para ter a fidelidade da 
transparência das infor-
mações de produção do 
Censo Agro, da produção 
do ano 2026”, acrescenta 
Lemuel.

O censo acontecerá 
com duas possibilidades 
de participação por parte 
dos produtores. “Vai ini-
ciar em março de forma 
online para os produtores 
que quiserem fazer on-
line, e presencialmente, 
através desses recensea-
dores que serão contrata-
dos”, informa Vander. “O 
Brasil está atualizando 
toda essa base agropecu-
ária, recenseamento agro-
pecuário, e é importante 
todos nós estarmos jun-
tos, nossos produtores, 
do pequeno até o maior, 
estarem já na expectativa 
do ano que vem participar 
desse Censo Agropecuário 
do Brasil”.

TANGARÁ DA SERRA SE 
PREPARA PARA O CENSO 
AGROPECUÁRIO QUE SERÁ 
REALIZADO EM 2027

PREFEITO RECEBEU SERVIDORES DO IBGE

TANGARÁ DA SERRA terá 24 oportunidades de trabalho no censo
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Primeira FIT Etno Brasil 
transforma Mato Grosso em
vitrine nacional do etnoturismo

FEIRA REÚNE turismo, cultura, qualificação profissional 
e experiências para valorizar Mato Grosso

ASSESSORIA

A primeira edição da 
FIT Etno Brasil em Campo 
Novo do Parecis reuniu 
autoridades, representan-
tes do setor turístico, em-
preendedores e público em 
uma programação que valo-
rizou os destinos, a cultura 
e as experiências de Mato 
Grosso. Realizada pelo Sis-
tema Comércio, a feira con-
tou com a participação da 
Fecomércio-MT, Sesc-MT 
e Senac-MT, que integram 
a programação com ações 
voltadas ao desenvolvi-
mento do turismo e à valo-
rização da cultura e da qua-
lificação profissional.

Durante a abertura, na 
sexta-feira, 4, o presidente 
da Fecomércio-MT, Sebas-
tião Gonçalves (Tião da 
Zaeli), destacou a impor-
tância da realização de um 
evento que amplia o olhar 
sobre as possibilidades do 
turismo em Mato Grosso e 
promove a conexão entre 
diferentes segmentos que 
contribuem para o desen-
volvimento do setor.

“Temos a certeza que é 
um evento que irá despertar 
não só o Brasil, mas outros 
países, mundo afora, para 
que invistam no turismo. 
Campo Novo do Parecis tem 
um potencial enorme no et-
noturismo e que, a partir de 
agora, irá gerar ainda mais 

oportunidades no comércio 
e no turismo. É um inves-
timento que vale a pena, 
porque vai dar frutos agora 
e continuamente”, ressal-
tou o presidente.

“É um sentimento de con-
quista para o município de 
Campo Novo do Parecis. É 
uma alegria muito grande 
ver o potencial, o crescimen-
to e o desenvolvimento da 
nossa cidade, principalmen-
te do etnoturismo, com nos-
sas belezas naturais e nossas 
etnias. Campo Novo é um 
município que vem se desta-
cando no agro e agora passa 
a se destacar também com 
o etnoturismo”, destacou o 
prefeito de Campo Novo do 
Parecis, Edilson Piaia.

Também estiveram pre-
sentes na FIT Etno Brasil 
os municípios de Barra do 
Bugres, apresentando os 
projetos de etno e ecoturis-
mo realizados nas aldeias 
indígenas da etnia Umuti-
na-Balatiponé, como o café 
Massepô, primeiro café 
indígena de Mato Grosso, 
produzido na Aldeia Mas-
sepô; Tangará da Serra, Sa-
pezal e Campos de Júlio, 
com a etnia Haliti-Paresi; e 
Brasnorte, com turismo re-
alizado junto aos povos Ri-
kbatsa, Manoki e Myky, por 
meio da pesca esportiva e 
da biodecoração indígena.

A feira encerrou no do-
mingo, dia 6 de setembro.


